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COCHONILHA EM MANDIOCA NA AMAZONIA

SINOPSE: Um severo ataque de

Cochonilha ocorrido no 29 se

mestre de 19?5~ na coleção de

Mandioca na sede do Centro de

Pesquisa Agropecuária do Tr~
pico Omido~ em BeZ5m determi

nou~ pela sua gravidade~ a er
radicação pela queima~ de to

do o materiat existent~ incl~

indo "esp5cies silvestres não

resistentes. O agente foi de

terminado como Phenaeoeeu~ ~p

(li omo p;(:.elLa- P f> eu do c o ee-i.da e), sen

do a primeira vez em que 5 a~

sina lado na Amaz6nia. Nenhum

inseticida dos utilizados no

seu combate mostrou-se 100%

eficiente. Os estudos com a

praga continuam.

1 - INTRODUÇAO

Neste pequeno trabalho aborda-se o apar~
cimento nos mandiocais da sede do Centro de Pesquisa
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Agropecuária do Trópico Omido, no Município de Belém
e no de Macapá (Território do Amapá) de um tipo de

,
Cochonilha pela primeira vez assinalado na Amazônia
Phenacoccu~ ~p (Homop~ena-P~eudococcldae).

Seu ataque, seus efeitos sobre o desen
volvimento das plantas, as medidas de combate leva
das a efeito pelos pesquisadores do CPATU, bem como
uma ligeira descrição da praga e sua forma de ataque
sao apresentadas de forma simples e geral.

2 - CONSIDERAÇDES INICIAIS

No segundo semestre de 1975, os experi
mentos e a Coleção de Cultivares de Mandioca do Cen
tro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido (ex-
IPEAN), no Município de Belém, foram severamente ata
cados por um tipo deCochonilha diferente daquele
que normalmente ocorre todos os anos nos mandiocais
locais (P~eudococcu~ ~p) causando danos d~ pouca mo~
ta. Colhido e analisado o material atacado, foi o
agente causal determinado como uma espécie do g~nero
(Phenacoccu~ ~p).



Embora não chegasse a ocasionar a morte
das plantas, a não ser em plantas atrofiadas, o ata
que produziu danos s~rios, afetando sensivelmente
seu desenvolvimento e, consequentemente, sua produ
ção. Observou-seden+ro da Coleção de Ma.nihot e.s c.uic.nta.

C~antz, que conta com um número aproximadamente 150
cultivares, não haver nenhuma que apresentasse resis
tência. Essa ausência de resistência tamb~m se fez no
tar em M'. giaziovii, havendo, no entanto, por parte
de M. quinque.paJtüta ii ub e»: .e 'Iv!. bJta.c.hyia.ba. M. ÁJt.g. , uma
resistência bem acentuada.

A determinação da praga foi feita em Lon
dres a pedido do Entomologista ANTONIO DE BRITO SIL
VA, o qual aplicou-se de modo efetivo ao seu estudo~-
testando diversos tipos de inseticidas comerciais e
percorrendo as zonas mandioqueiras pr6ximas de Bel~m,
incluindo as que se localizam ao longo de toda a es
trada que liga a cidade de Bragança a de Belém,respon
sáveis pelo quase total abastecimento em farinha de
mesa desta última cidade.

Nessa vlagem de inspeção constatou BRITO
SILVA a não ocurrência da praga, a qual estava cir
cunscrita à área ocupada pela Mandioca na EMBRAPA em
Bel~m e a dO,Município de Macapá e Território do
Amapá.



4.

Tal constatação, unida ao fato de se tra
tar de uma praga pela primeira vez assinalada na Ama
zônia, e cujo ataque se mostrava acentuadamente vio
lento, determinou fossem tomadas as medidas de contro
le descritas no capItulo a seguir.

3 - MEDIDAS DE CONTROLE

Em geral, na zona de Belém e em quase to
da a fu~azônia Oriental, o período de grande pluviosi
dade, que vai de janeiro a junho, atua corno um elemen
to neutralizador de quase todas as pragas e doenças
que ocorrem no ano anterior durante ~ segundo semes
tre de queda pluviométrica acentuadamente menor, exce
tuando-se apenas as saúvas, CAtta épp.), a Anaét~epha'

pie~ef~ c. Lima e às Ce~eoépo~aé.

Face a ta~ aspecto, teria sido natural
mente lógico que nos aplicassemos à pesquisa da possí
vel cultura hospedeira e disseminadora da praga na
área, observando ao mesmo tempo o efeito sobre elaoro
pesadas chuvas próprias da estação. A prem~ncia de
tempo, contudo, não permitiu tal forma de atuação,ten
do em vista o receio justificado de sua propagaçao
àquelas áreas já citadas onde mais densamente se cul
tiva a Handioca na fu'Tlazônia.

Em consequência, não tendo sido possível
conseguir um inseticida 100% eficiente (a eficiência
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de Parathion acusou apenas 97%) houve por bem o ento
mologista BRITO SILVA propor a medida extrema da erra
dicação'pelo fogo de todo o material existente na se
de do CPATU. Consultado a respeito, o Centro Nacional
de Pesquisa de Harid.i oca e Fruticultura da EMBRAPA con
cordou com a proposição, cuja execução de imediato se
processou.

4 - DADOS SOBRE A PRAGA

A esse respeito transcrevemos o comunlca
do publicado por BRITO SILVA1

"Desde 1973 vem sendo notado nos mandio

cais da Sede da EMBRAPA/PA um novo sintoma de dano
nos brotos. O agente causador é um inseto o Phe.nac.oc.c.w.:.'
.6p (Homopte.JIa.-P.6e.udoc.oc.údae.) .

A descriç~~~ danos e controZe é citado

abaixo:

DESCRIÇÃO - Os adultos medem cerca de

2~4mm de comprim~nto por 1~5mm de Zargura ..S~o de cor

branca e aprese~tam o corpo coberto por po branco.S~o

lSILVA, Antonio de Brito - Phel1ac.oc.c.u,~ .6p a nova pll.a
ga que. atac.a a6 pOl1telll.a~ da mal1dloc.a no E~tado
do Pall.ã. Belém, El'1BRAPA,s.d. lf. mirneo.
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vistos locomoverem-se lentamente pelo broto quando m9..

lestados. As fêmeas põem grande quantidade de ovos e

os pro~egem num emaranhado de fibras esbranquiçadas

formando massas de até 5mm de comprimento.

DANOS - Nas folhas localizam-se nos bro

tos terminais3 sugam a seiva e pelo orif{cio da suc

ção injetam saliva tóxica causando no broto uma fito

toxemia.O local onde o inseto se instala3 torna-se

encrespado e a medida que o tempo passa todo broto se

amarfanh~ e em casos de ataques mais severos chega a
morrer.

Um inseto chega a encrespar uma folha.

Nas plantas infestadas3 os brotos novos a medida que

eme rqem , são imedic;ztamente a tac a do e, não chegando 'a

se desenvolver.

CONTROLE - Devido ao alto grau de dano

que esta praga ocasiona aos brotos foi imediatamente

pesquisado na co Le ç ao de cultivares na Sede da EMBRAPA

jPA p oee-i vei e .fontes de reeie t-ê n ci a, mas infelizmente

as l50 cultivares têm mostrado igual suscetibilidade.

Quanto ao controle qu{mico dois insetici

das foram selecionados3 o Paration e o Cytrolane am

bos na concentração de O~1% de principio ativo.



Acreditamos também que~ o tratamento de

estacas para plantio com os inseticidas acima citado~

rotaç~o de culturas nos locais onde foi constatada a

praga e eliminaç~o de cultivares silvestres que sejam

hospedeiros do inseto~ em nossa regi~o~ cuja constata

ç~o foi recente a localizada até agora~ nas Estações

Experimentais da EMBRAPAIPA~ ~ejam de grande valia pa

ra sua erradicaç~o".

5 - CONSIDERAÇOES FINAIS

são mais ou menos raras as referências
na literatura técnico-científica acerca do ataque de
Cochonilha em rnandiocais, mormente da pertencente ao
genero Phenac.oc.c.!.U.

Na Amazônia, o aparecimento da espécie
P~eudoc.oc.c.u~ ~P., é comum, ocorrendo todos os anos no
período de pouca 'chuva 'C29 semestre), causando danos de
pouca importância e desaparecendo no período de alta
pluviosidade do ano seguinte, razão porque nunca são
tomadas medidas de combate utilizando inseticidas co
merciais. O novo tipo de praga CPhenac.oc.c.u~ ~p.), no
entanto, é de ocorrência recen"te, tendo sido assinala
do no ano pr6ximo passado (1975).

Conq uanto muito se asaemaLhe ao P~eudoc.oc.c.Uó
quando observado no campo, distingue-se dele pelos
efeitos que determina, caracterizado por um violência
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de ataque acentuadamente maior, processando-se sobre
planta~ novas, velhas, entanguidas e desenvolvidas.

- Para a preservação de nossa coleção, se
lecionou-se de cada cultivar material livre de praga,
o qual devidamente tratado com inseticidas, foi condu
zido e plantado no Campo Experimental de Tracuateua,
distante 200 Km de Belém. O retorno deverá ser efetua
do em 1977.

- Além dos efeitos nOClVOS dessa Cochoni
lhà sobre a Mandioca, teme-se ainda que seu ataque se
estenda a outras culturas de "importancia econ~mica,
tais como Seringueira, Pimenta do Reino, Cana de Açu
car, Guaraná etc ...

- As zonas atacadas no município de Macapá
(Território do Amapá) estão sob acurada observação,
visando a determinação do grau de influência da praga
num sentido econômico, sua possível disseminação en
tre outras culturas, bem como testando a sua resistên
cia ~ pesada e constante precipitação pluvial car~cte
rística da região no primeiro semestre do ano. Estão
ainda tais zonas infestadas sendo utilizadas nos tes
tes de eficiência de novos inseticidas.

-Ainda não foi possível descobrir como se
processou a introdução desta Cochonilha na coleção de
cultivares da Sede do CPATU em Belém, pois até agora
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nao foi ela encontrada em nenhuma outra cultura que
lhe servisse de hospedeiro, presumindo-se tenha proce
dido do Município de Macapá (Território do Amapá),ÚDi
ca localidade de onde recebemos material vegetativo
nos 2 últimos anos. Ainda na base de hipótese, é de
supor tenha penetrado neste Território, procedente da
Guiana Francesa ou do Suriname.

ALBUQUERQUE, M. de - Cochonilha

em mandioca na Amazônia. Be
lém, CPATU, 1976. lOp.

ABSTRACT: A serious attack of

eo eho n i lh a o c o ur r e d in t.hee e co n d

semestre of 1975 in the Manioc

of the Humid Tropic Research in

penter Belém, which determined

tih e need.of extermination though

burging af the existent material

including the wild species not

resistent. The agent was found
to be Phe.nac.oc.c.lL6.6p (HomoptvLa

-P.6e.udoc.oc.c.~dae.), which for the

first time was reported in the

Amazon Re gion. None of insecticidcs

used in its control showed 100%

efficienty. The studies of this

plague continue.
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